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Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 

conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!
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Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.
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Segundo a perspectiva de alguns estudiosos, as manifestações 
culturais dos negros também indicavam outra prática de resistên-
cia. A associação dos orixás com santos católicos, a comida, as lutas 
(principalmente a capoeira) e as atividades musicais eram outras 
formas de se preservar alguns dos vínculos e costumes de origem 
africana. Com o passar do tempo, vários itens da cultura negra se 
consolidaram na formação cultural do povo brasileiro.

Do ponto de vista histórico, os quilombos foram a estratégia 
de resistência que melhor representou a luta contra a ordem es-
cravocrata. Ao organizarem suas fugas, os negros formaram comu-
nidades no interior das matas conhecidas como quilombos. Nesses 
espaços, organizavam uma produção agrícola autônoma e formas 
de organização sociopolítica peculiares. Ao longo de quatro séculos, 
os quilombos representaram um significativo foco de luta contra a 
lógica escravocrata. O quilombo mais famoso foi o de Palmares, 
localizado na Serra da Barriga, no atual estado de Alagoas, tendo 
como grande líder Zumbi.

BRASIL REPÚBLICA
A Proclamação da República Brasileira aconteceu no dia 15 de 

novembro de 1889. Resultado de um evante político-militar que 
deu inicio à República Federativa Presidencialista. Fica marcada a fi-
gura de Marechal Deodoro da Fonseca como responsável pela efeti-
va proclamação e como primeiro Presidente da República brasileira 
em um governo provisório (1889-1891).

Marechal Deodoro da Fonseca foi herói na guerra do Paraguai 
(1864-1870), comandando um dos Batalhões de Brigada Expedicio-
nária. Sempre contrário ao movimento republicano e defensor da 
Monarquia como deixa claro em cartas trocadas com seu sobrinho 
Clodoaldo da Fonseca em 1888 afirmando que apesar de todos os 
seus problemas a Monarquia continuava sendo o “único susten-
táculo” do país, e a república sendo proclamada constituiria uma 
“verdadeira desgraça” por não estarem, os brasileiros, preparados 
para ela.

A República Federativa Brasileira nasce pelas mãos dos milita-
res que se veriam a partir de então como os defensores da Pátria 
brasileira. A República foi proclamada por um monarquista. Deodo-
ro da Fonseca assim como parte dos militares que participaram da 
movimentação pelas ruas do Rio de Janeiro no dia 15 de Novem-
bro pretendiam derrubar apenas o gabinete do Visconde de Ouro 
Preto. No entanto, levado ao ato da proclamação, mesmo doente, 
Deodoro age por acreditar que haveria represália do governo mo-
nárquico com sua prisão e de Benjamin Constant, devido à insur-
gência dos militares.

A população das camadas sociais mais humildes observam atô-
nitos os dias posteriores ao golpe republicano. A República não fa-
vorecia em nada aos mais pobres e também não contou com a par-
ticipação desses na ação efetiva. O Império, principalmente após 
a abolição da escravidão tem entre essas camadas uma simpatia e 
mesmo uma gratidão pela libertação. Há então um empenho das 
classes ativamente participativas da República recém-fundada para 
apagar os vestígios da monarquia no Brasil, construir heróis repu-
blicanos e símbolos que garantissem que a sociedade brasileira se 
identificasse com o novo modelo Republicano Federalista.

A Maçonaria e o Positivismo
O Governo Republicano Provisório foi ocupado por Marechal 

Deodoro da Fonseca como Presidente, Marechal Floriano Peixoto 
como vice-presidente e como ministros: Benjamin Constant, Quin-
tino Bocaiuva, Rui Barbosa, Campos Sales, Aristides Lobo, Demétrio 

Ribeiro e o Almirante Eduardo Wandenkolk, todos os presentes na 
nata gestora da República eram membros regulares da Maçonaria 
Brasileira. A Maçonaria e os maçons permanecem presentes entre 
as lideranças brasileiras desde a Independência, aliados aos ideais 
da filosofia Positivista, unem-se na formação do Estado Republica-
no, principalmente no que tange o Direito.

A filosofia Positivista de Auguste Comte esteve presente prin-
cipalmente na construção dos símbolos da República. Desde a 
produção da Bandeira Republicana com sua frase que transborda 
a essência da filosofia Comteana “Ordem e Progresso”, ou no uso 
dos símbolos como um aparato religioso à religião republicana. 
Positivistas Ortodoxos como Miguel Lemos e Teixeira Mendes fo-
ram os principais ativistas, usando das alegorias femininas e o mito 
do herói para fortalecer entre toda a população a crença e o amor 
pela República. Esses Positivistas Ortodoxos acreditavam tão plena-
mente em sua missão política de fortalecimento da República que 
apesar de ridicularizados por seus opositores não esmorecem e 
seguem fortalecendo o imaginário republicano com seus símbolos, 
mitos e alegorias.

A nova organização brasileira pouco ou nada muda nas formas 
de controle social, nem mesmo há mudanças na pirâmide econômi-
ca, onde se agrupam na base o motor da economia, e onde estão 
presentes os extratos mais pobres da sociedade, constituída prin-
cipalmente por ex-escravizados e seus descendentes. Já nas cama-
das mais altas dessa pirâmide econômica organizam-se oligarquias 
locais que assumem o poder da máquina pública gerenciando os 
projetos locais e nacionais sempre em prol do extrato social ao qual 
pertencem. Não há uma revolução, ou mesmo grandes mudanças 
com a Proclamação da República, o que há de imediato é a abertu-
ra da política aos homens enriquecidos, principalmente pela agri-
cultura. Enquanto o poder da maquina pública no Império estava 
concentrado na figura do Imperador, que administrava de maneira 
centralizadora as decisões políticas, na República abre-se espaço de 
decisão para a classe enriquecida que carecia desse poder de deci-
são política.

Republica das espadas e republica oligárquica
A República brasileira proclamada em novembro de 1889 nasce 

de um golpe militar realizado de maneira pacífica pela não resistên-
cia do Imperador D. Pedro II que sai sem grandes problemas e se 
exila na Europa.

Marechal Deodoro da Fonseca é quem ocupa a presidência da 
República em um governo provisório. Deodoro era declaradamen-
te monarquista, amigo de D. Pedro II, mas por acreditar que have-
ria uma retaliação do Império contra a movimentação insurgente 
do exército contra o Gabinete do Visconde de Ouro Preto, resolve 
apoiar a causa. Ao ser chamado frente as tropas insurgentes, Mare-
chal Deodoro não deixa de declarar seu apoio ao Imperador e grita 
“«Viva Sua Majestade, o Imperador!», esse momento será lembra-
do posteriormente como o momento da Proclamação da República. 
O primeiro momento da República brasileira é marcada pelo au-
toritarismo militar, visto que são esses que ficam responsáveis por 
manter a ordem e garantir a estabilidade para o novo sistema que 
vislumbram para o Brasil. Através do princípio Liberal havia chances 
de que a partir desse momento um novo pacto social se estabe-
lecesse no Brasil, com participação ampla das camadas populares, 
mas isso não ocorre.

O que acontece é a conservação e até o aumento da exclusão 
social mediante ações influenciadas pelo pensamento positivista 
onde militares acreditavam que com autoritarismo poderiam man-



CONHECIMENTOS GERAIS

5858
a solução para o seu concurso!

Editora

ter a ordem e levar o Brasil ao progresso, ideais do Positivismo. Três 
mandatos marcam a República da Espada: o primeiro, Governo Pro-
visório de Deodoro da Fonseca que faz a transição e sai garantindo 
a primeira eleição de forma indireta, apesar do dispositivo da Cons-
tituição de 1891 prever eleições diretas. Eleito sem participação po-
pular pelo Congresso Nacional Deodoro da Fonseca assume então 
com vice Marechal Floriano Peixoto.

Deodoro, no entanto, pretende manter o controle da República 
e fecha o Congresso, a fim de garantir seus poderes frente à “Lei de 
Responsabilidade”, anteriormente aprovada pelo congresso devido 
à crise econômica. Dá inicio então a um governo ditatorial que é 
precipitado pela ameaça de bombardeio da Cidade do Rio de Ja-
neiro feito pelos líderes da Revolta da Armada (conflito fomentado 
pela Marinha Brasileira).

Frente a Revolta da Armada Deodoro renuncia em favor de seu, 
Floriano Peixoto, que mantém um regime linha dura contra oposito-
res. Realiza uma verdadeira campanha de combate aos revoltosos 
da Segunda Revolta da Armada, assim como aos revoltosos Fede-
ralistas no Rio Grande do Sul, recebe a alcunha de “Marechal de 
Ferro” devido essas ações.

No entanto, a República da Espada chegava ao fim após reali-
zar uma transição necessária aos interesses das elites, pacificaram 
e garantiram a ordem para que assumissem o comando aqueles 
que viriam a se estabelecer, não apenas como elite econômica, 
mas também como lideranças políticas no cenário republicano. Os 
militares deixam a política ainda com sentimento de guardiões da 
República (serão chamados ao ofício da garantia da Ordem diversas 
vezes no decorrer da história republicana brasileira). Mas o sistema 
Liberal proposto em teoria pelas elites vitoriosas seguiria, e a partir 
de 1894 a República deixaria de ser um aparato ideológico para tor-
nar-se instrumento de poder nas mãos das Oligarquias.

Republica Oligarquica
Com a proclamação da República, em 1889, inaugurou-se um 

novo período na história política do Brasil: o poder político passou 
a ser controlado pelas oligarquias rurais, principalmente as oligar-
quias cafeeiras. Entretanto, o controle político exercido pelas oligar-
quias não aconteceu logo em seguida à proclamação da República 
– os dois primeiros governos (1889-1894) corresponderam à cha-
mada República da Espada, ou seja, o Brasil esteve sob o comando 
do exército. Marechal Deodoro da Fonseca liderou o país durante o 
Governo Provisório (1889-1891). Após a saída de Deodoro, o Mare-
chal Floriano Peixoto esteve à frente do governo brasileiro até 1894.

No ano de 1894, os grupos oligárquicos, principalmente a oli-
garquia cafeeira paulista, estavam articulando para assumir o po-
der e controlar a República. Os paulistas apoiaram Floriano Peixoto. 
Dessa aliança surgiu o candidato eleito nas eleições de março de 
1894, Prudente de Morais, filiado ao Partido Republicano Paulista 
(PRP). A partir de então, o poder político brasileiro ficou restrito 
às oligarquias agrárias paulista e mineira, de 1894 a 1930, período 
conhecido como República Oligárquica. Assim, o domínio político 
presidencial durante esse intervalo de tempo prevaleceu entre São 
Paulo e Minas Gerais, efetivando a política do café-com-leite.

Durante o governo do presidente Campo Sales (1898-1902), a 
República Oligárquica efetivou o que marcou fundamentalmente a 
Primeira República: a chamada política dos governadores, que se 
baseava nos acordos e alianças entre o presidente da República 
e os governadores de estado, que foram denominados Presiden-
tes de estado. Estes sempre apoiariam os candidatos fiéis ao go-
verno federal; em troca, o governo federal nunca interferiria nas 

eleições locais (estaduais). Mas, afinal, como era efetivado o apoio 
aos candidatos à presidência da República do governo federal pelos 
governadores dos estados? Esse apoio ficou conhecido como coro-
nelismo: o título de coronel surgiu no período imperial, mas com a 
proclamação da República os coronéis continuaram com o prestígio 
social, político e econômico que exerciam nas vizinhanças das loca-
lidades de suas propriedades rurais. Eles eram os chefes políticos 
locais e exerciam o mandonismo sobre a população.

Os coronéis sempre exerceram a política de troca de favores, 
mantinham sob sua proteção uma enorme quantidade de afilhados 
políticos, em troca de obediência rígida. Geralmente, sob a tutela 
dos coronéis, os afilhados eram as principais articulações políticas. 
Nas áreas próximas à sua propriedade rural, o coronel controlava 
todos os votos eleitorais a seu favor (esses locais ficaram conheci-
dos como “currais eleitorais”).

Nos momentos de eleições, todos os afilhados (dependentes) 
dos coronéis votavam no candidato que o seu padrinho (coronel) 
apoiava. Esse controle dos votos políticos ficou conhecido como 
voto de cabresto, presente durante toda a Primeira República, e foi 
o que manteve as oligarquias rurais no poder.

Durante a Primeira República, o mercado tinha o caráter agro-
exportador e o principal produto da economia brasileira era o café. 
No ano de 1929, com a queda da Bolsa de Valores de Nova York, a 
economia cafeeira brasileira enfrentou uma enorme crise, pois as 
grandes estocagens de café fizeram com que o preço do produto 
sofresse uma redução acentuada, o que ocasionou a maior crise 
financeira brasileira durante a Primeira República.

Na Revolução de 1930, Getúlio Vargas assumiu o poder após 
um golpe político que liderou juntamente com os militares brasilei-
ros. Os motivos do golpe foram as eleições manipuladas para pre-
sidência da República, as quais o candidato paulista Júlio Prestes 
havia ganhado, de forma obscura, em relação ao outro candidato, o 
gaúcho Getúlio Vargas, que, não aceitando a situação posta, efeti-
vou o golpe político, acabando de vez com a República Oligárquica e 
com a supremacia política da oligarquia paulista e mineira.

MOVIMENTOS SOCIAIS NO BRASIL
Do período colonial à república, conheça principais revoltas 

econômicas e sociais ao longo de cinco séculos de história. 
A seguir veremos os movimentos que marcaram nossa história. 

Vale, portanto, ressaltar, que dentre esses movimentos é necessário 
diferenciar a essência que os causou.

Os movimentos a seguir ou eram nativistas ou emancipacio-
nistas.

Nativistas: representa movimentos de defesa da terra, sem 
qualquer caráter separatista.

Emancipacionistas: eram mais radicais e pretendiam, de fato, 
separar o Brasil de Portugal, criando um governo próprio e sobera-
no, sem interferência externa de qualquer natureza. 

Na historiografia brasileira, dentro dos movimentos que ocor-
reram, temos aqueles que foram chamados de movimentos nativis-
tas, que representa o conjunto de revoltas populares que tinham 
como objetivo o protesto em relação a uma ou mais condições ne-
gativas da realidade da administração colonial portuguesa no Brasil. 
Em retrospectiva, tais revoltas também foram importantes em um 
âmbito maior. Apesar de constituírem movimentos exclusivamente 
locais, que não visavam em um primeiro momento a separação po-
lítica, o seu protesto contra algum abuso do pacto colonial contri-
buiu para a construção do sentimento de nacionalidade em meio a 
tais comunidades. As principais revoltas ocorrem entre meados do 
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é o mesmo para entender os determinantes da oferta do trabalho 
feminino, justamente pelo contraste da participação de ambos os 
sexos no mercado de trabalho. 

Barbosa (2014) aponta que o salário de reserva tem um papel 
importante para determinar a inserção ou não da mulher no mer-
cado de trabalho, pois o mesmo indica características individuais, 
familiares ou econômicas que afetam a disposição de seu nível de 
participação. Como exemplo, as mulheres com filhos pequenos, 
possuem uma tendência a ter um salário de reserva maior do que 
as mulheres que não possuem filhos, assim como outros membros 
dependentes no domicílio e um número maior de adultos também 
tendem a aumentar o salário de reserva das mulheres. A autora ain-
da observa variáveis como a idade e o estado conjugal com grande 
influencia no salário de reserva e, que podem ter o efeito positivo 
ou negativo quanto a participação da mulher no mercado de tra-
balho. 

Camarano (2004) argumenta que a presença de idosos com 
mais de 75 é uma variável dúbia, pois se o idoso pode gerar um 
efeito negativo se necessitar de cuidados, assim como pode gerar 
um efeito positivo se os idosos auxiliarem no cuidado dos filhos e/
ou da casa. 

Barbosa (2014) aponta que vários estudos indicam de forma 
significativa que creches e pré-escolas aumentam a participação 
das mulheres no mercado de trabalho assim como o aumento das 
horas trabalhadas. Barros et al (2011) observa que ao incrementar 
a oferta de creches públicas em bairros de baixa renda no Rio de 
Janeiro, elevou consideravelmente a participação feminina no mer-
cado de trabalho nestas localidades, entre 36,0% e 46,0%. 

Berlingeri e Santos (2014) argumentam que é previsto em lei 
o atendimento gratuito em creches e pré-escolas e que nos últi-
mos anos está ocorrendo um aumentando na demanda nesses ser-
viços. Entre 1997 e 2009 a demanda por creches municipais teve 
um aumento de quatro vezes. Segundo os autores o aumento na 
demanda tem dois motivos principais. O primeiro é em relação às 
conquistas da mulher no mercado de trabalho para complementa-
ção da renda familiar, sendo que a creche aparece como uma enti-
dade que auxilia as mães trabalhadoras na conciliação do trabalho 
e maternidade. O segundo motivo é o benefício no ensino infantil, 
desenvolvimento cognitivo e socioemocional das crianças, ou seja, 
a relevância no processo educacional. 

Várias modificações institucionais visando o ensino infantil fo-
ram realizadas pelos órgãos públicos tentando suprir a crescente 
demanda por vagas desse grupo etário como exemplo 

Por meio da Lei nº 9.394/1996, que estabelece as diretrizes e ba-
ses da educação nacional (Brasil, 1996), as creches foram incorporadas 
ao sistema de educação e, posteriormente, ao Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (FUNDEB), recebendo recursos diretos do governo. 

Outras medidas, como a Lei nº 11.114/2005 (Brasil, 2005) – 
que altera o Artigo 32 da LDB, determinando que o ensino funda-
mental, gratuito e obrigatório, passa a ter início aos 6 anos de idade 
e estende sua duração até os 9 anos –, a Emenda Constitucional 
(EC) nº 59/2009 – que passa a incluir a pré-escola (4 a 5 anos) como 
etapa obrigatória do ensino básico –, e o projeto de lei (PL) que cria 
o Plano Nacional de Educação (PNE) para vigorar de 2011 a 2020, 
buscando ampliar a oferta de educação infantil de forma a atender 
a 50% da população de até 3 anos, refletem a preocupação do go-
verno em universalizar o atendimento escolar destinado ao público 
infantil (BERLINGERI; SANTOS, 2014, p.449) 

O cenário de transformação demográfica da população brasi-
leira oferece importantes informações a respeito das demandas por 
vagas na educação infantil de creches e pré-escolas. Como já visto, 
a fecundidade nas ultimas décadas vem decrescendo cada vez mais 
no cenário brasileiro, que com o passar dos anos, foi alterando a 
composição etária da população, modificando principalmente os 
dois grupos extremos, as crianças e os idosos, pois o primeiro grupo 
perde seu peso na composição da população enquanto o segundo 
amplia seu contingente. Logo, não é comum para os formuladores 
de políticas atenderem esse aumento de demanda presente através 
da expansão dos serviços de educação infantil esperando que esses 
investimentos não possam ficar ociosos no futuro. Assim a deman-
da por esses serviços são conflitantes, pois o número de crianças do 
grupo entre 0 e 3 anos de idade é cada vez menor, mas apesar disso, 
o número de família que buscam por esse serviço é cada vez maior 
(BERLINGERI; SANTOS, 2014). 

Como visto neste capítulo, a população que compõe a PIA brasi-
leira vem apresentando menores taxas de crescimento com projeções 
de máximo de sua população em 2040, e taxa de crescimento negativas 
para depois desse período. Além disso, vem apresentando maior grau 
de envelhecimento. Segundo Camarano (2014) para manter os níveis de 
atividade de 2010 entre 2030 e 2050 a oferta de mão obra trabalhadora 
deve crescer, e indica a possibilidade de incremento da participação das 
mulheres e aumento da permanência dos trabalhadores no mercado de 
trabalho. Embora não elimine a tendência de diminuição da população 
em idade ativa, essas duas possibilidades retardam o processo. 

Apesar disso, uma maior permanência nas atividades laborati-
vas não é uma tarefa simples, pois conforme o trabalhador vai fican-
do mais velho tende a apresentar mais problemas relacionados à 
sua condição de saúde. Como visto em média ambos os sexos saem 
do mercado de trabalho antes da idade mínima prevista em lei para 
aposentadoria. 

Logo a tendência de saída do mercado de trabalho pelo traba-
lhador brasileiro não está em concordância com as modificações 
demográficas que o país está passando, ou seja, o incremento em 
anos de vida que a população brasileira vem ganhando não está 
sendo repassada em aumentos em anos nas atividades econômicas. 

Contudo cabe ressaltar que em conjunto de um tempo maior 
de trabalho o incremento da participação das mulheres nas ativida-
des é outra possibilidade a ser explorada. Pois os níveis de atividade 
das mulheres brasileiras são menores comparativamente ao nível 
de atividade dos homens brasileiros, assim como menores, quan-
do comparadas aos níveis de atividade das mulheres dos países da 
OCDE e Estados Unidos. 

Barros et al (2011) observa uma relação positiva entre aumen-
to de número de creches e aumento da participação feminina nas 
atividades econômicas. Berlingeri e Santos (2014) argumentam que 
a demanda pelo serviço de creches tem aumentando nos últimos 
anos, mas observa que um aumento de investimentos na ampliação 
deste tipo de serviço pode ficar ocioso no futuro, tendo em vista 
as alterações demográficas, como um número cada vez menor de 
nascimentos para o grupo de crianças de 0 a 3 anos que utilizam 
esse serviço. 

Barbosa (2014) argumenta ser incerto os cenários de aumento 
das mulheres na atividade econômica, e mesmo se houver este in-
cremento ainda não será o suficiente para suprir a necessidade fu-
tura de mão de obra no mercado de trabalho brasileiro, argumenta 
a necessidade de melhores níveis educacionais e mais políticas para 
permanência do trabalhador no mercado de trabalho. 
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Nonato et al (2012) argumenta que para reduzir a diferença 
entre mulheres e homens em termos de níveis de atividade do mer-
cado de trabalho depende de modificações culturais, econômicas e 
sociais. Ressalta ainda que a participação feminina deve incremen-
tar-se para os próximos anos com mais mulheres ocupando cargos 
e postos nos quais ainda não estão muito presentes.

Indicadores sócioeconômicos
Os indicadores sociais são dados estatísticos sobre os vários 

aspectos da vida de um povo que, em conjunto, retratam o estado 
social da nação e permitem conhecer o seu nível de desenvolvimen-
to social. 

Os indicadores sociais compõem um sistema e, para que te-
nham sentido, é necessário que sejam observados uns em relação 
aos outros, como elementos de um mesmo conjunto. 

A partir destes indicadores sociais, pode ser avaliada a renda 
per capita, analfabetismo (grau de instrução), condições alimenta-
res e condições médicas-sanitárias de uma região ou país.

Ilustração de gráfico para indicadores sociais

Através destes indicadores, pode-se ainda indicar os países 
como sendo: ricos (desenvolvidos), em desenvolvimento (economia 
emergente) ou pobres (subdesenvolvidos). Para que isso ocorra, or-
ganismos internacionais analisam os países segundo:

• Expectativa de vida (média de anos de vida de uma pessoa 
em determinado país).

• Taxa de mortalidade (corresponde ao número de pessoas que 
morreram durante o ano).

• Taxa de mortalidade infantil (corresponde ao número de 
crianças que morrem antes de completar 1 ano).

• Taxa de analfabetismo (corresponde ao percentual de pesso-
as que não sabem ler e nem escrever).

• Renda Nacional Bruta (RNB) per capita, baseada na paridade 
de poder de compra dos habitantes.

• Saúde (referente à qualidade da saúde da população).
• Alimentação (referente à alimentação mínima que uma pes-

soa necessita, cerca de 2.500 calorias, e se essa alimentação é equi-
librada).

• Condições médico-sanitárias (acesso a esgoto, água tratada, 
pavimentação, entre outros).

• Qualidade de vida e acesso ao consumo (correspondem ao 
número de carros, de computadores, televisores, celulares, acesso 
à internet, etc).

IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) 
O IDH foi criado pela ONU (Organização das Nações Unidas) 

com o objetivo de medir o grau econômico e, principalmente, como 
as pessoas estão vivendo nos países de todo o mundo.

O IDH avalia os países em uma escala de 0 a 1. O índice 1 não foi 
alcançado por nenhum país do mundo, e dificilmente será, pois tal 
índice iria significar que determinado país apresenta uma realidade 
praticamente perfeita, com elevada renda per capita, expectativa 
de vida de 90 anos e assim por diante.

Igualmente é importante ressaltar que não existe nenhum país 
do mundo com índice 0, pois se isso acontecesse seria o mesmo que 
apresentar, por exemplo, taxas de analfabetismo de 100% e todos 
os outros indicadores em níveis catastróficos. Os 10 países que ocu-
pam o topo no quesito “muito alto desenvolvimento humano” na 
tabela que apresenta o ranking IDH Global de 2018 são:

RANKING IDH GLOBAL PAÍS NOTA

1 Noruega 0,953

2 Suiça 0,944

3 Austrália 0,939

4 Irlanda 0,938

5 Alemanha 0,936

6 Islândia 0,935

7 Hong Kong 0,933

8 Suécia 0,933

9 Singapura 0,932

10 Holanda 0,931

De acordo com este relatório, o Brasil figura no quesito “alto 
desenvolvimento humano”, ocupando a posição 79º no ranking IDH 
Global, com nota 0,759. 

Mapa ilustrando a visualização IDH Global


